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Face àprocuraporparte dos empre-
sários do sector primário, as linhas
do regulamento dos parques empre.
sariais da Madeiravão sofrer altera-
ções para que estes espaços, espa-
lhados pelos diferentes mtrnicípios
da Regiãq possam receber mais uni-
dades vocacionadas para a produ-
ção agrícola-O anúncio foifeito on-
tem pelo presidente do Governo Re'
gional durante a inauguração de
mais uma errploração que contem-
pla uma estufa com 4.520 metros
quadrados no parque empresarial
doEstreito daCalheta

"Vamos rapidaÍnente aumentar o
espaço para a colocação de novas
unidades de produções agrícolas de
ponta", disse Migrrel Albuçrerque
que zublinhou estar perante uÍr
no\ro paÌadigna na evolução da
agricultua madeirensg ao contrá-
rio do que'umas arrcs de mau agoiro
íliiâm sobÍe asuapotencialidade".

Caniçal é
mais lixo
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O chefe do Executivo madeirense
corsiderou importante o aumento
da produção no sector e que parte
desse aumento seja consubstancia-
do anavés de investimentos mecani-
zados como o que acabavadevisitar,
Palavras queopresidente do Conse.
lho de edministraçao ouüu tal
como otwiu que estas mudanças se-
rão articuladas com a secretaria re-
gional daAgriculura e Pescas.

O gpvernante quer acelerar e
atrair mais investimentos como
aquele que ontem elogiorq urn estu-
ã orçada em 4dl mil euros e finan-
ciado pelo PRODERAM, umawri-
dade "amiga do ambiente" que pre

azona que
marinho na

vê produzir 164 mil quilos de pi-
mentos,8o toneladas das quais fe'
ram comercializados entre Junho e
Dezernbro.

Quem ambém não rega.teou elo-
gios foi o presidente da Câmara da
CalhetaAo investidore ao secretá-
rio regional da tutela pela proximi-
dade quetemtido junto dos agricul-
tores. Carlos Teles realçou ainda o
facto do sector primírio estar em
fr anca orpansão no concelhq políti-
caque segundo o social-democrata
tem sido segrridapela isenção de im-
postos municipais.

Para trás, Albuquerque afirmou
que nos próximos meses surgirão
'lrodutos de publicidade políticd'
porparte daqueles que "esEiosem-
pre a falar das pessoas de forma ús.
tÍacta', a "darbeijinhos" ou a "dei-
xar fotografias no FaceboolC' qtre,
parasi estão muito longe de ser'trm
caminho de desenvohimento, de

- criação de emppgo, de melhorar os
rendimentos das frmílias" que o seu
Executivodesenvobe. O emprel{rlo &rgp Gonçrlwc conta conr malr um lnvustlmento.

El Pais P. Santo
como destino avisitara /-a

Llxo tarlnho estêve ontem em debate na Secretarh do Ambhnte.
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os dados ainda são preliminares
mas já dão conta de que a costa Sul
da Madeira é a mais afectada pelo
lixo marinhg quando comparada
com a restante zona litoral. Além
dissq apraiado Caniçal seráaquela
quemais hcolhe'o lixoque ruvega
pelosoceanos.

Estes são resultados devários es-
tudos e acções de monitorização
que estão a ser levadas a cúo pelo
Centro de Ciências e Estudo do I\[ar,
em conjúnto com diversas entida-
des e financiados pelaUnião Euro.
peia, e que ontemforam arrançados
aos jornalistas pelo investigador
JoãoCanningClode.

A problemática do lixo marinho e
a realidade regiorral foran debati-
dos, onterrq no audiório da secreta-
ria regional do Ambiente, no Carnpo
da Barca'"Iemos vários drones qtre
têm um grande alcance e frzemos
mapealÍrento das zonas da Madeira
quetêmmais lixo marinho", orpli-
couoinvestigador.

Muitos outros projectos estão
em andamentq nomeadaÍ-nente
eni parceira corn ehpresas turíiti'

I cas, pabarèeothf de:liro'e irrdica,;'

ção de coordenadas GPS. "Chegii-
mos à conclusão que à lixo que
vem dar à nossa costa que vem'de
outras paragens e que mzem es-
pécies que não são da Madeira",
refere João CanningClode, acres-
centando ainda que foi possível
aferir que a maior parte do lixo
vemdosEUAe do Norte daPenín-
sulalbérica;: -"i,; .;'_ _.,.. _. . _'

M{,sèpr@da' que coordema g :

Plano Regional de Ac$o para o Lixo
Marinho da OSPAX, orplicou os ú-
rios projectos e referiu que, apesaÌ
de porvezes não servisível, aUnião
Europeia muito tem feito para redu-
zir os plísticos no dia-a-dia das so-
ciedades.

Na ocasiãq Susana Prada refor-
çou o compromisso do Gorerno Re'
gional em fazer da Região um local
maislimpo.
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ojornal espanhol El Pais dqstacoq
onteÍL na sua 

"dição 
bn-lirie', a

ilha do Forto Santo como um desti-
no turístico avisitar.

O artigo começa por mencionar
a't,elezd' de uma ilha pequena
com apenÍìs 43 lrr.n? de superficie,
referindo que o Porto Santo "éum
daqreles lugares perdidos que pro-
vavelmente ouvirá porque algrrém
lhe contou sobre a sua belez4 tal-
vez ofrrscadapelabêlezadavizintra
Madeira, aapenas 5o lân de distân-
cid'.

Além de çxplicar o ano do seu
descobrimento, o artigo inserido
na rubrica Destinos'aborda ana-
turezadailhae o ecoürrismq sem
esquecer o clima "temperadd' que

perrnite desfrutar da praia em
qualquerépocado ano ou aílrospi-
talidade do seu povo" e a'"tranqui-
üdade Ere se respiraem qualquer
lugat''.

O artigo destaca as "tonalidades
de azul otr turquesa em toda a ilha
que contrastam com o verde da
paisagem ou com o core e o laranja
dos cenários deúrticos que se er-
guemnas suas costas", como acon-
tecenâFontedaAreia

Realça ainda a Portela como um
dos pontos de visa mais emblemá-
ticos da ilha com os três moinhos
característicos. Paraquem gostade
aventura, salièntao Pico Ana Fer-
reira e as monianhas de basaltg
além de outras coisas que o Porto
Santo êrnparadescobri4 como as

dunas e a areia com propriedades
terapQuticas.


